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INTRODUÇÃO: A enfermagem é essencial no sistema de saúde, organizando o cuidado de 

forma sistematizada e segura. No centro cirúrgico, o Processo de Enfermagem (PE) orienta o 

raciocínio clínico e a tomada de decisão, contribuindo para a qualidade assistencial¹. Sua 

operacionalização ocorre por meio da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), 

denominada, no perioperatório, Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória 

(SAEP)³, que estrutura o cuidado nas fases pré, intra e pós-operatória, promovendo segurança 

e continuidade. Contudo, sua implementação ainda enfrenta limitações estruturais e 

organizacionais². OBJETIVO: Evidenciar potencialidades e desafios na implementação do 

processo de enfermagem perioperatório. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, de 

abordagem qualitativa e caráter descritivo, realizada entre outubro e novembro de 2025, nas 

bases LILACS, BDENF e SciELO. Utilizaram-se descritores relacionados ao tema. Foram 

incluídos artigos completos dos últimos cinco anos, em português. Dos 79 estudos 

identificados, 8 compuseram a análise final após aplicação dos critérios de elegibilidade. 

RESULTADOS: O Processo de Enfermagem perioperatório apresenta potencialidades como 

organização do cuidado, melhoria da qualidade assistencial, promoção da segurança do   

 

 

 



 

 

 

 

paciente e padronização de condutas¹,³. A SAEP favorece o planejamento individualizado, a 

identificação precoce de riscos, a autonomia do enfermeiro e a comunicação 

multiprofissional², além de contribuir para a continuidade do cuidado e redução do tempo de 

internação⁴. Entretanto, persistem desafios como sobrecarga de trabalho, dimensionamento 

inadequado da equipe, escassez de recursos e fragilidades na gestão². A ausência de 

capacitação contínua, dificuldades na realização das visitas perioperatórias e resistência às 

mudanças também limitam sua efetivação³⁻⁵. CONCLUSÃO: O Processo de Enfermagem 

perioperatório constitui ferramenta essencial para um cuidado seguro e de qualidade, porém 

sua efetivação depende de investimentos em capacitação, fortalecimento da gestão, 

dimensionamento adequado da equipe e incentivo à cultura de segurança. 
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EIXO TEMÁTICO: Prática social, cuidado e impactos na saúde da população  
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